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HISTÓRICO

A Companhia.Vale do Rio Doce, desde 1955, vem cogitan-
do de usar herbicidas em sua linha ferroviária a fim de con-
trolar o mato. Os primeiros experimentou efetuados não lograram
resultados convincentes e ficou a crença de que não compensavao seu uso. Mesmo assim o encarecimento constante da mão de
obra! atingindo .a limites absurdos, como se pode verificar pela
tabela abaixo, fêz com que o problema jamais fosse olvidado. O
assunto foi retomado após a criação do Serviço Florestal da Com-
panhia, quando então foi possível melhor atuação.

CUSTO ANUAL DA CAPINA À ENXADA NA
COMPANHIA VALE DO RIO DOCE

.Anos

1958
1959
1960
1961

Cr$ por metro quadrado

14,73
19,61
23,72
34,17

MATERIAL E MÉTODO

Vários produtos foram experimentados na linha, em extensão
de 50 metros por 6 de largura, deixando-se áreas iguais sem tra-
tamento, como testemunha.

A aparelhagem usada nesses ensaios foi pulverizador John
Bean, mod. sem tanque.
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As espécies de mato mais encontradas eram as seguintes

Capim marmelada -- Brachiaria plantagínea
Capim Jaraguá -- Andropogon rufus
Capim de Canário -- Eragrostis ciliaris
rapé -- Imperata brasiliensis
Capim pé de galinha -- Eleusine indica
Outras não dentificadas
Tiririca -- Cyperus rotundus
Beldroega -- Portulaca oleracea
Carrapicho rasteiro -- Acanthospermum sp.
Anil -- Indigofera anil
Picão -- Bidens pilosus
Vassoura -- Sida sp.
Erva tostão
Sensitiva -- Mimosa pudica
Erva de Santa Mana -- Chenopodium sp.
Macaé
Guisa de Cascavel -- Crotalaria sp.
Erva de São João -- Ageratus sp.
Mastruço -- Coronopus didimus

Os primeiros testes, serviram para separar os produtos mais
promissores, que eram os que eliminavam a quase totalidade do
mat.o existente.

Reduzido assim o nllimero de herbicidas, nova série de experi-
mentas foi efetuada.

Para permitir o emprêgo de volumes certos de líquido, foi
usado um pulverisador John Bean com as Tnangueiras de sucção
e retorno introduzidas através o bico de um regador, onde se
coloca.va um volume exala a ser consumido.

Foram tratadas áreas de linha com 50 metros, 4 repetições
para cada tratamento.

Os produtos usados foram os seguintes:

Karmex W 4,5 gramas do produto comercial por =2
Karmex D\V 4,5 " " '' " ', ''
Mata ervas C 15
Mata ervas C 20
Mat.a ervas MG 15
Carpinox 30
Nata 12

Os talhões foram tratados em 7 de abril de 1960. É um pe-
ríodo desfavorável ao crescimento do mato, em virtude da redu-
ção da temperatura e também diminuição das precipitações. Fo-
ram feitas contagens da vegetação no dia da aplicação e cinco
meses apor.



415

RESULTADOS
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DISCUSSÃO E CONCLUSÕES

O herbfcâda ]Vafa -- apresentou inconvenientes de estragar o
equipamento, emperi'ando ãs torneiras e registros de um dia para

O controle do mato foi por pouco tempo.
O mala Cruas ]UG -- teve ação pouco duradoura.
O mata amas C -- funcionou bem a 15 grs e 20 grs por me-

tro quadrado. Devido à evaporação, há .deposição, provàvelmente
d.e cristais de cloreto, nos' trilhos motivando uma sétie de es-
talos à passagem de um trem. O mato queimado e sêco inflama-
se com extrel:lna facilidade, havendo o risco de incêndios e quei-
ma de dormentes. Além disso, são muito freqüentes os entupimen-
tos pela fácil deposição dos ingredientes inertes.

Karme= W e Karmei l)W, respectivamente Monuron e Diuron.
Funcionaram õtimamente, controlando a totalidade da vegeta-

ção existente. Pela vegetação após 5 meses da aplicação, p.resume-
-se que sua ação contínua' durante muito temp:. (Houve inadver-
tidamente capina do trecho) . Fácil de se trabalhar, não. entopem
e nen] estragam o equipamento. Também não exigem cuidados es-
peciais dos operadores.

LJI VClfD \ ILv\J IU afLACl+) kJV& XALUVAV  
   

Gramíneas l Dicotiledõneas Tiririca
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CARPINOX

Funcionou bem, queimam'do a totalidade do mato existente.
O efeito é muito rápido, principalmente em dias quentes. Em
questão de horas queima tudo, deixando uma ótima impressão,
principalmente para o leigo. Observa-se em lugares onde a mo-
vimentação do equipamento foi mais lenta, permitindo o em-
prêgo de maiores dosagens, que o mato demora muito mais a
aparecer.

11 PARTE

Emp égo do herbÍcjda CarpZnoz (base de arsenito) em 270 .Kms
de ti'nha, Íérmea, da, Com'panhia, Vale do Rio Doce.

O produto Carpinox, pelo prêço e facilidade de obtenção em
qualquer quantidade, foi escolhido para aplicação na linha.

O equipamento usado foi um conjunto de marca Fairmont
W78, constante .de um auto linha com motor de 115 HP e tração
nas 4 rodas rebocando dois carros tanque de 3.750 litros (mil ga-
lões) cada um. O carro tanque principal dispõe de uma moto-
bomba de 9,5' 1iP e cada tanque é provido de um agitador provida
de um pequeno motor a gasolina. A haste de pulverização dispõe
de 23 bicos, sendo que a parte central de 2,70 tem ll bicos e as
laterais escamoteáveis 6 bicos cada uma. O conjunto cobre uma
faixa aproximada de 6 metros de largura. A vasão é de aproxi-
madamente 200 litros por minuto e anda a uma velocidade má-
xima de 20 km/'hora, gastando cêrca de 600 litros por quilóme-
tro, o que permite uma diluição de 100 cc de solução por metro
quadrado.

O Carpinox é bombeado para os tanques com a mesma bom-
ba de pulverização e o volume é completado com água, ficando
logo pronto para ser usado.

Trata-se de um produto muito tóxico e o operador precisa
prevenir-se com luvas e óculos para não ser atingido pela so-
lução. Por medida de precaução, o operador e ajudan'be que tra-
balham numa semana são substituídos na semana seguinte.

Houve alguns casos de morte de cabritos (3 ou 4) e outros
animais de pequeno porte.

As dosagens usadas foram de 20, 30 grs e finalmente 40 grs
por metro quadrado-.

O serviço foi feito nos meses de novembro a início de feve-
reiro. O máximo que se conseguiu tratar por dia foi 30 Kms,
devido dificuldades de libertação de linha.

A ação sabre o mato é muitíssimo rápida, queimando a tota-
lidade da vegetação.

Em desvios e pátios a velocidade do equipamento sendo me-
nor havia maior concentração por metro quadrado. Observamos
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que após sete meses
ainda não se refez.

de aplicação o mato que antes era forte

Nos lugares onde foi aplicado 20 gramas por metro quadrado
após 4 meses havia mato que recomendava outro tra'tamento. Es-
pera-se que com as dosagens maiores, sejam necessários apenas
dois tratamentos por ano. Tudo faz crer que com as repetições
haja redução progressiva da quantidade de mato, permitindo in-
tervalos de aplicação mais longos.

DISCUSSÃO

LEÃO LEIDERMAN -- pergunta: 1) Quais as principais espécies in-
festantes na estrada de ferro? 2) Qual a chuva caída no período consi-
derado? 3) Custo do metro quadrado tratado pelo Carpinox e pelo, l(armex
W .e IE(armex DW? Como foram aplicados êsses herbicidas? R*espostas do
autor: 1) No trabalho apresentado estão relacionadas as principais espé-
cies infestantes, mas adianta que as predominantes foram gramíneas.
2) A faixa tratada de quase 300 km é de clima muito variável; não possui
dados meteorológicos que o possibilitem responder à pergunta, para o que
teria sido necessário dividir a área tratada em regiões, o que não foi pos-
sível fazer. 3) Considerando-se os preços anuais do Carpinox e do l(armex,
respectivamente Cr$ 95,00 e Cr$ 3.500,00 o kg, teríamos aplicado as dosa-
gens usadas de 30 grs. Para a Carpinox e 4,5 grs. para o Kannex, por
metro quadrado, teríamos Cr$ 15,75 para o Karmex e Cr$ 2,85 para o Car-
pinox. 4) Foram usados em mato na linha, mil litros de solução por
hectareC r

bCASSIMO PEVIAHI -- pergunta quantos bicos foram usados na faixa
de 6 metros e qual a vagão necessária para cada bico, ao que o autor in-
forma que foram utilizados 23 bicos, com a vasto de 200 litros por minuto,
sendo li bicos na faixa central atingindo 2,70 m e 6 em cada lado.

MÁRIO PENEIRA DU:AR/I'E -- pergunta: 1) Se o autor recomendada
o uso do Carpinox em terno de depósitos de combustíveis ou se há risco
de incêndio; 2) Qual o produto que deu melhores resultados. 3) Se o Car-
pinox controlou as ervas mono ou dicotiledõneas, em igualdade de condições
êom o l(armex. Respostas: 1) 0 uso do Carpinox não oferece o menor
risco de incêndio, pois não é comburente nem combustível. Aliás, segundo
informações do Dr. Waldemar Goldberg a R.efinaria Duque de Caxias está
usando êsse produto nos terrenos onde se acham instalados tanques de
combustível. 2) Embora não tenha ainda feito análise estatística, o Karmex
DW foi o que apresentou melhor controle das ervas. 3) O Carpinox quei-
mou tanto as gi'amineas como as dicotiledõneas, sem distinção.

JOGO ANTÕNIO CAMARElilO -- Solicita do autor oue informe aunl
a composição do Carpinox e quais os resultados obtidos com o Nata. O
autor responde que o Carpinox é o nome registrado pela; Blemco S. A. para
o produto contendo 50% tie arsenito de sódio. Quando ao Nata, diz ser de
difícil manuseio, em virtude de afetar o equipamento.

MOYSÉS KRAMER -- declara que tem duas restrições a fazer: 1) o
uso do produto à base de arsenico oferece grande perigo ao homem e
animais: 2) A dose usada é baixa e l)rovàvelmente deverá ser aplicada
mais de duas vêzes ao ano. Acresce que o leito pròpriamente dito é menos
Infestado devido as pedras. 1) 0 autor informa que houve intoxicações em
cabritos e aves, mai nenhum acidente com os operadores. O Ideal seria
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o uso de produtos que não oferecessem rls.cos, ma! isto..nem sempre é
possível. Como exemplo, pode citar o Parathion, produto altamente tóxico,
utilizado extenslvamente, sendo registrado na D.D.S.V. do Ministério da
Agricultura. 2) Realmente a dose pode ser aumentada para dar maior
duração ao seu efeito. Esclarece que observou em desvios onde o consumo
foi maior, devido a menor velocidade do equipamento, em que .após 7 1/2
meses da aplicação o mato ainda não estava se desenvolvendo bem.

ALFREDO SARMENTO -- pergunta: Qual o custo da rapina química
e sua economia em relação à rapina manual. Resposta: Com o encarece
mento da mão de obra,'a diferença entre a rapina a enxada e o uso de
herbicidas é enorme. Ó autor informa que ainda não tem dados de um
ano e por isto esclarece que o custo do material para.uma aplicação oscila
entre ã e 3 cruzeiros e provàvelmente serão necessárias duas aplicações
por ano

EDSON R. DE BASTIOS -- pergunta se o autor observou corrosão no
equipamento e nos trilhos, causada pelo Carpinox, ao que o autor informa
que não; apenas em uma haste de alumínio que ficou imersa vários dias
iia solução,'observou corrosão provàvelmente devido à presença de soda.


